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Plano de Actividades para 2011 

 

 

I- Introdução 

 

Cumprindo o compromisso assumido anualmente com os sócios e respeitando as 

disposições estatutárias, a Direcção da Pinus Verde – Associação de Desenvolvimento 

Integrado da Floresta submete à apreciação da Assembleia Geral o Plano de Actividades e 

Orçamento Previsional relativos ao ano de 2011, para posterior votação. 

Em 2011 pretende-se a continuação da execução de forma integrada e sustentada de 

projectos marcantes para o território, nomeadamente o Plano de Formação (Curso EFA, 

Formações Modulares Certificadas, cursos de Especialização / Aperfeiçoamento), o Programa 

Apícola, o Programa Sapadores Florestais, a Zona de Intervenção Florestal e os Projectos Florestais, a 

Rede de Casas da Floresta, a Rede de Património do Xisto, entre outros. 

Prevê-se ainda a aprovação e a elaboração de novas candidaturas a fundos nacionais e 

comunitários, para projectos a iniciar em 2011, nomeadamente, ao Programa Apícola Nacional, 

ao Programa Contratos Locais de Desenvolvimento Social, ao POPH (Programa Operacional 

Potencial Humano, para formação profissional), ao PRODER (Programa de Desenvolvimento Rural, 

no âmbito das medidas Dinamização de Zonas Rurais e Promoção da Competitividade). 

Não obstante a avaliação periódica relativa à execução de cada projecto reportada às 

instituições e organizações parceiras e co-financiadoras dos projectos, cabe à Assembleia-Geral 

de Sócios pronunciar-se acerca da actividade geral e transversal da Associação. 
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II - Floresta 

 

II.1 Projectos Florestais  

• Apoio técnico aos associados na elaboração de candidaturas à medida 1.3 – Promoção 

da competitividade florestal e à medida 2.3 – Gestão do espaço florestal e agro-florestal 

do PRODER; 

• Conclusão das intervenções previstas nos projectos AGRO, anteriormente candidatados. 

 

II.2 Sapadores Florestais  

 

Acompanhamento técnico das nossas 2 equipas de sapadores, nas seguintes acções: 

• 245 Jornas de serviços de silvicultura preventiva a prestar às Juntas de Freguesia da área 

de intervenção e ao Município do Fundão de acordo com o protocolo que 

estabelecemos com estas entidades. 

 

Serviços de silvicultura preventiva a associados: 

• Acções de limpeza de matos, desramações, desbastes, abertura e beneficiação de linhas 

de corta-fogo, limpezas de matos nos caminhos e limpezas de pontos de água. 

 

Serviços de silvicultura preventiva mediante o protocolo que estabelecemos com a Autoridade 

Florestal Nacional (serviço público): 

• 20 ha de silvicultura preventiva (criação de faixas de gestão de combustíveis). 

 

Vigilância, primeira intervenção e apoio ao combate de incêndios, mediante o protocolo que 

estabelecemos com a Autoridade Florestal Nacional (serviço público) e com o Município do 

Fundão: 

• Pré-posicionamento em Local Estratégico de Estacionamento; 
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• Primeiras intervenções; 

• Apoios a combate; 

• Rescaldos. 

II.3 Zona de Intervenção Florestal de Lavacolhos 

• Conclusão do Plano Específico de Intervenção Florestal e sua implementação através de 

candidaturas ao PRODER; 

• Elaboração e conclusão do Plano de Gestão Florestal. 

 

II.4 Educação e sensibilização ambiental  

• Organização e colaboração nas actividades do Dia da Árvore; 

• Organização e realização de sessão de esclarecimento a agricultores em sala, no âmbito 

da campanha Portugal Sem Fogos Depende de Todos; 

• Organização e realização de sessão de sensibilização a pastores em campo, no âmbito 

da Campanha Portugal Sem Fogos Depende de Todos. 

 

II.5 Candidaturas a pedidos de ajudas integradas no Pedido Único  

• Formalização e submissão de candidaturas ao IFAP.  

 

II.6 Divulgação e informação  

• De apoios do PRODER à floresta e seus usos múltiplos; 

• De medidas fitossanitárias a aplicar na floresta de pinheiro bravo. 

 

II.7 Apoio e aconselhamento técnico 

Aos associados, nomeadamente na elaboração de candidaturas, prevenção e protecção 

da floresta contra incêndios com acções direccionadas para as populações de todo o 

concelho, promoção do ordenamento e gestão florestal, para que possa obter o máximo 

proveito da sua floresta de forma adequada; 
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• Elaboração de candidatura á Medida 4.3. Serviços de Apoio ao Desenvolvimento, 

que vai possibilitar uma melhoria no apoio técnico prestado aos agricultores e 

produtores florestais da nossa área de intervenção. 

 

II.8 Outros serviços técnicos 

Levantamentos perimetrais com GPS, para o proprietário ou produtor 

florestal/associado, conhecer com maior rigor a área das suas propriedades e marcação 

de faixas de gestão de combustíveis. 

 

III - Casas da Floresta 

 

 

Casa do Mel 

 

 

• Laboração: Extracção e embalamento de mel; Secagem e embalamento de pólen. 

 

• Manutenção da Certificação do processo de extracção e embalamento de mel no 

âmbito da ISO 9001 e 22000. 

 

• Visitas guiadas à casa em grupo ou individual. 

 

• Elaboração da candidatura denominada Programa Apícola 2011-2013, para a campanha 

ano 2012, que tem como principal objectivo o desenvolvimento e a dinamização da 

actividade apícola, através de acções que visem o aumento do efectivo apícola existente 

na área de intervenção, o aumento do nº de apicultores, o aumento dos conhecimentos 

técnicos dos apicultores e uma produtividade mais elevada com um produto de elevada 

qualidade.  

 

• No âmbito da candidatura acima mencionada pretende-se executar as seguintes acções: 

- Apoio técnico 
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- Informatização dos registos apícolas 

- Adaptação e melhoria das condições de processamento do mel 

- Análises anatomopatológicas 

- Aquisição e distribuição de medicamento apícola 

- Realização de análises laboratoriais físico-químicas e antibióticas  

- Criação de rainhas 

- Distribuição de rainhas aos apicultores com mais de 50 colmeias 

- Realização de sessões de divulgação/demonstração nas seguintes áreas: Sanidade 

Apícola; Zona Controlada; Rotulagem de Mel: Legislação Aplicável 

- Aumento do efectivo apícola da Associação para  as 60 colónias. 

 

 

• A Associação como responsável pela zona controlada dos Concelhos de Covilhã, Oleiros 

e Fundão pretende recolher cerca de 220 amostras de abelhas e criação para análises 

anatomotatológicas.  

 

• Pretende-se candidatar as seguintes medidas do Programa apícola para a campanha 

2012 

- Apoio técnico – promover a qualificação dos apicultores, através de acções de 

assistência técnica a apiários e a locais de extracção e processamento de mel, acções de 

divulgação/demonstração e recepção/informatização das Declarações de Existências de 

apiários 

- Melhoria das condições de processamento – modernização e capacitação tecnológica 

ao nível da extracção e embalamento de mel 

- Luta integrada contra a varroose – promover uma estratégia sanitária 

melhorando o maneio sanitário 

- Apoio à realização de análises laboratoriais – monitorização e controlo de 

qualidade do mel, numa óptica de orientação para o mercado 

- Apoio à criação de rainhas – melhoria da qualidade das rainhas e consequente 

melhoria da produtividade do efectivo apícola 

- Apoio à aquisição de rainhas seleccionadas – incentivar os apicultores à prática 

de substituição de rainhas    
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Casa do Cogumelo 

 

 

Objectivos: 

• Optimizar a produção e Comercialização de cogumelos do género Pleurotus 

ostreatus 

 

• Melhoria das infra-estruturas – recuperação da cobertura exterior da estufa de 

produção 

 

• Qualidade e segurança Alimentar – manutenção do sistema HACCP e realização 

de análises laboratoriais 

 

• Visitas guiadas à casa, individual ou em grupo 

 

• Workshops de realização de sacos produtores de cogumelos 

 

• Realização de Kits de produção domésticos 

 

• Parcerias com entidades externas – escolas, universidades… 

 

• Participação em actividades micológicas (feiras, palestras, workshops) 

 

• Passeio micológico 

 

 

 

 

 

 



 

Pág. 9 
 

 

Casa do Bombo 

 

 

Objectivos: 

• Promover a manutenção do espaço envolvente 

• Promover o desenvolvimento de actividades de animação (workshops de percussão) 

• Desenvolver workshops de construção de bombos 

• Elaborar um folheto de apresentação da Casa e das suas actividades 

• Promover visitas guiadas 

 

 

 

Casa das Tecedeiras 

 

 

Objectivos: 

• Estabelecer parcerias com entidades da região para a criação de novos produtos  

• Desenvolver workshops 

• Promover formação profissional 

• Promover visitas guiadas, com possibilidade de praticar tecelagem 

• Promover o funcionamento diário da Casa, com atendimento ao público todas as tardes 

 

 

IV - Desenvolvimento Social, Formação Profissional, Empregabilidade 

e Igualdade de Oportunidades 

 

IV.1 – Desenvolvimento Social 

A Pinus Verde detém uma forte ligação ao território da zona do Pinhal e tem assumido a 

liderança de projectos de desenvolvimento local, que têm como objectivos transversais a 

melhoria da qualidade de vida das comunidades rurais. 
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Objectivos 

• Promover a inclusão social e o combate ao isolamento, à desertificação e à exclusão 

• Promover a participação e a acção comunitária através de acções que facilitem a 

participação activa dos agentes locais 

• Valorizar as potencialidades do território e promover a intervenção económica, social e 

profissional dos indivíduos 

 

Áreas de Intervenção 

• Promoção do património local 

• Promoção dos produtos locais 

• Formação e emprego no contexto de novas oportunidades do território 

• Apoio à incubação de empresas 

• Investigação & Desenvolvimento 

• Igualdade de Oportunidades e de Género 

• Animação Sociocultural 

 

Valências 

• Gabinete de Intervenção Social 

• GEQE – Gabinete de Apoio à Empregabilidade, Qualificação e Empreendedorismo 

• Balcão do Cidadão 

 

IV.1.1- Candidatura a CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

Objectivo dos projectos: promover, de forma multisectorial e integrada, a inclusão social dos 

cidadãos através de acções, a executar em parceria, que permitam combater a pobreza 

persistentes e a exclusão em territórios deprimidos. 

Promotor: Município do Fundão 

Coordenador e executor: Pinus Verde 
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Início: 2011 

Zona de Intervenção: concelho do Fundão (perfil territorial: “Territórios envelhecidos”) 

 

Eixos de Intervenção 

a) Emprego, Formação e Qualificação 

b) Intervenção Familiar e Parental 

c) Capacitação da Comunidade e Instituições 

d) Informação e Acessibilidades 

 

IV.1.2- Candidatura a PRODER – Programa de Desenvolvimento Rural 

A Pinus Verde elaborou uma candidatura ao PRODER ainda em 2010, à Medida 3.2 – Melhoria da 

Qualidade de Vida, Acção 3.2.2 – Serviços Básicos Para a População Rural, no sentido de 

desenvolver um conjunto de serviços de apoio à valorização do património local no território do 

Pinhal, incidindo a intervenção na rede de casas temáticas da floresta (ecomuseus "Casas da 

Floresta"), como vectores-chave da intervenção. 

Objectivos: 

- Promover a divulgação e a valorização do património local associado aos ecomuseus "Casas da 

Floresta" 

- Demonstrar as potencialidades deste território, promovendo a inovação e a criação de 

conhecimento na área dos produtos endógenos. 

 

IV.1.3- Rede Social do Concelho do Fundão 

A Pinus Verde é membro do Núcleo Executivo. Actividades: elaboração de candidaturas; 

emissão de pareceres técnicos; planificação de actividades; apoio a entidades - subzona1; apoio 

à realização de actividades de índole social no concelho. 
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IV.1.4- Complemento Solidário para Idosos 

Actividades: apoio à elaboração de candidaturas de idosos; levantamento de casos; prestação de 

informações. 

 

IV.1.5- Programa Alimentar de Ajuda a Carenciados 

Programa promovido pelo Instituto da Segurança Social, I.P.. Consiste na distribuição alimentar a 

carenciados nas Freguesias da Barroca e de Bogas de Baixo. 

 

 

IV.2 – Formação Profissional 

 

IV.2.1 - Planos de Formação (POPH) – 2010/2012 

Está prevista a realização dos seguintes cursos de Formação Profissional: 

Curso de Educação e Formação de Adultos – Nível Básico 2+3 

Operador/a de Jardinagem (2360 horas – termina em Abril de 2012) 

Formações Modulares Certificadas (Áreas de Formação)  

Ciências Informáticas 

Hotelaria e Restauração 

Turismo e Lazer 

Silvicultura e Caça 

Protecção de Pessoas e Bens 

 

IV.2.2- Cursos de Apicultura 

Na área apícola, pretendemos desenvolver as seguintes acções de formação: 
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• Curso de Iniciação à Apicultura – 21h 

• Curso de Desdobramentos – 7h 

• Curso de Sanidade Apícola – 7h 

• Curso de Criação de Rainhas – 35h 

 

IV.2.3- Candidatura a Planos de Formação (POPH) 

Durante o ano de 2011, a Pinus Verde prevê elaborar candidaturas a Cursos de Educação e 

Formação de Adultos e a Formações Modulares Certificadas. 

 

IV.2.4- A Pinus Verde como representante do Departamento de Formação Profissional da 

ADXTUR�ADXTUR�ADXTUR�ADXTUR�––––����Agência�para�o�Desenvolvimento�Turístico�das�Aldeias�do�XistoAgência�para�o�Desenvolvimento�Turístico�das�Aldeias�do�XistoAgência�para�o�Desenvolvimento�Turístico�das�Aldeias�do�XistoAgência�para�o�Desenvolvimento�Turístico�das�Aldeias�do�Xisto�

A Pinus Verde apoia a Agência na elaboração de candidaturas, planificação de actividades, 

representação junto dos parceiros e dos associados. 

 

IV.3 - Apoio à Empregabilidade e a Empresas 

A Pinus Verde prevê elaborar candidaturas a Estágios Profissionais, a projectos no âmbito das 

medidas Emprego–Inserção e Qualificação-Emprego , entre outros (Ex.: candidatura a Entidade 

Prestadora de Apoio Técnico à Criação e Consolidação de Projectos – em análise pelo IEFP). 

 

 

IV.3.1 – GEQE (Gabinete de Apoio à Empregabilidade, Qualificação e Empreendedorismo) 

No âmbito desta valência informamos, acompanhamos e orientamos profissionalmente jovens à 

procura do primeiro emprego, desempregados e desempregados de longa duração de forma a 

inseri-los na vida activa. Prestamos ainda apoio ao processo de criação de empresas e à 

elaboração de candidaturas de apoio ao investimento. 

Áreas de actuação: 

• Apoio, informação e orientação profissional; 

• Apoio a empresas no recrutamento de pessoal; 
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• Divulgação de ofertas de emprego e de formação profissional; 

• Técnicas de Procura de Emprego; 

• Apoio na definição do percurso formativo e profissional de jovens; 

• Sessões de informação e sensibilização; 

• Apoio ao processo de criação de empresas e à elaboração de candidaturas de apoio ao 

investimento. 

 

Em 2011 o GEQE (numa lógica de continuidade das actividades prestadas pela UNIVA), 

continuará a prestar apoio ao nível de:  

• Colocação de utentes na vida activa 

• Prestação de informações sobre técnicas de procura de emprego 

• Elaboração de candidaturas a projectos de Estágios Profissionais e aos programas 

Emprego-Inserção e Qualificação-Emprego 

• Estabelecimento de contactos regulares com o tecido empresarial local e regional 

• Encaminhamento de desempregados e activos para Formação Profissional 

 

 

IV.4 – Igualdade de Oportunidades e de Género 

A igualdade entre mulheres e homens, também designada por igualdade de género, significa a 

igual visibilidade, poder e participação de homens e de mulheres em todas as esferas da vida 

pública e privada.  

“As preocupações das políticas nacionais e europeias vão no sentido de definir medidas que 

promovam condições de inserção profissional e de desenvolvimento de carreiras em igualdade de 

circunstâncias para homens e mulheres. Na perspectiva da Estratégia de Lisboa, a igualdade de 

género é fundamental para o progresso e a coesão social, sendo importante adoptar uma perspectiva 

de género transversal (mainstreaming) a todas as políticas e nos diversos contextos sociais e 

organizacionais.” 1 

As políticas de igualdade nas organizações/instituições reconhecem-se, pois, como 

estruturantes, constituindo uma área transversal ao trabalho da Pinus Verde na sua vertente 

social, nomeadamente, no que diz respeito à elaboração de candidaturas, consultoria / formação 

em entidades e execução de projectos.  

                                                           
1 “GUIÃO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE PLANOS DE IGUALDADE NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA LOCAL” (2008), ISCTE, Lisboa. 
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IV.4.1- A Pinus Verde como Entidade Prestadora de Serviços - ADXTUR 

Plano Para a Igualdade  

A Pinus Verde é entidade consultora e coordenadora do Plano para a Igualdade promovido pela 

ADXTUR – Agência para o Desenvolvimento Turístico das Aldeias do Xisto, tendo a sua 

intervenção como principais destinatários a própria entidade promotora e empresas / entidades 

associativas do território das Aldeias do Xisto. 

 Início: Dezembro de 2009 

 Fim: Novembro de 2011 

 

V – Comunicação e Marketing 

V.1- Casas da Floresta/Produtos Locais 

• Decoração e Promoção 

Edição de folhetos e outros materiais promocionais para cada uma das casas e para a rede 

como um todo. 

• Branding 

Produção de material de branding diverso, como: sacos, merchandising, packaging e 

embalagens. 

• Promoção/Comunicação Social 

Criação de momentos de divulgação junto da comunicação social que promovam as Casas 

da Floresta e as suas actividades. 

 

V. 2 - Formação/Acção e Intervenção Social 

• Promoção de acções de animação sócio-cultural da Pinus Verde, tais como Dia da 

Árvore, Festa de Natal, Semana Cultural Terras do Xisto, etc. 
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V.3 - Site Pinus Verde 

Actualização do portal da Pinus Verde: 

• Integração dos micro-sites das Casas (ESCS) 

• Integração no Calendário de Animação AX 

 

VI – Arte Rupestre 

Apoio à promoção e dinamização do Centro de Arte Rupestre do Poço do Caldeirão – Barroca. 

 

VII– Rede de Património do Xisto 

No ano 2011 irão ser executadas algumas das obras previstas nas Aldeias do Xisto ao abrigo 

deste programa, cujas adjudicações serão por ajuste directo, no sentido de melhor se cumprirem 

os objectivos deste projecto. 

Este processo de ajuste directo irá ser partilhado num regime de co-responsabilização dos 

municípios parceiros, nas intervenções que dizem respeito a cada um deles. 

Paralelamente irá ser elaborado o Manual de Boas Práticas, em formato digital e uma publicação 

em formato de papel. 

 

VIII – Parceria com Aldeias do Xisto  

A Pinus Verde continuará a manter a parceria com a ADXTUR�–�Agência�para�o�Desenvolvimento�

Turístico�das�Aldeias�do�Xisto e com a Saber das Mãos, Lda., no âmbito da Rede das Aldeias do 

Xisto e da Rede de Lojas Aldeias do Xisto, respectivamente. 

 No primeiro caso, essa parceria centrar-se-á nas questões do turismo de natureza e valorização 

do património do xisto, bem como na animação cultural. No que se refere à Rede de Lojas, esta 

parceria é fundamental para o escoamento dos produtos locais da zona de intervenção da 

Associação. 
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IX – Orçamento Previsional 

 

     

ANO 2011ANO 2011ANO 2011ANO 2011    

GASTOS PREVISIONAISGASTOS PREVISIONAISGASTOS PREVISIONAISGASTOS PREVISIONAIS    

RUBRICARUBRICARUBRICARUBRICA    PARCIALPARCIALPARCIALPARCIAL    TOTALTOTALTOTALTOTAL    

62 62 62 62 ----    FORNECIMENTOS FORNECIMENTOS FORNECIMENTOS FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOSE SERVIÇOS EXTERNOSE SERVIÇOS EXTERNOSE SERVIÇOS EXTERNOS    

1 Funcionamento Geral 3.600,00 €         

2 Sapadores Florestais 24.000,00 €         

3 Proder / Serviços de apoio a Empresas - 4.3.2. 12.000,00 €         

4 Projectos Florestais (AGRO) 361.538,81 €         

5 POPH/Efa 81.212,61 €         

6 POPH/Mod 8.480,52 €         

7 CLDS - Contrato de Desenvolvimento Social (75%) 112.500,00 €         

8 ZIF Lavacolhos 4.200,00 €         

9 Rede Património do Xisto / EEA 708.685,57 €         

10 Proder / Rede de Casas Temáticas - 3.2.2 (30%) 29.040,00 €         

11 PAN 2011-2013 127.209,00 € 1.472.466,51 €1.472.466,51 €1.472.466,51 €1.472.466,51 €    

68 68 68 68 ----    OUTROS GASTOS E PERDAS OUTROS GASTOS E PERDAS OUTROS GASTOS E PERDAS OUTROS GASTOS E PERDAS ----    IMPOSTOSIMPOSTOSIMPOSTOSIMPOSTOS    

12 Impostos a pagar 1.200,00 € 1.200,00 €1.200,00 €1.200,00 €1.200,00 €    

63 63 63 63 ----    GASTOS COM O PESSOALGASTOS COM O PESSOALGASTOS COM O PESSOALGASTOS COM O PESSOAL    

13 Sapadores Florestais 122.085,20 €         

14 Estagios Profissionais 11.094,62 €         

15 CLDS - Contrato de Desenvolvimento Social (25%) 37.500,00 €         

16 POPH/Efa 40.606,31 €         

17 POPH/Mod 3.392,21 €         

18 ZIF Lavacolhos 13.659,04 €         

19 Proder / Serviços de apoio a Empresas - 4.3.2. 9.000,00 €         

20 PAN 2011-2013 50.034,00 € 287.371,37 €287.371,37 €287.371,37 €287.371,37 €    

68 68 68 68 ----    OUTROS GASTOS E PERDAS OUTROS GASTOS E PERDAS OUTROS GASTOS E PERDAS OUTROS GASTOS E PERDAS ----    FORMAÇÃOFORMAÇÃOFORMAÇÃOFORMAÇÃO    

21 POPH/Efa 81.212,61 €         

22 POPH/Mod 5.088,31 € 86.300,92 €86.300,92 €86.300,92 €86.300,92 €    
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QUADRO RESUMOQUADRO RESUMOQUADRO RESUMOQUADRO RESUMO    Gastos PrevisionaisGastos PrevisionaisGastos PrevisionaisGastos Previsionais    % 

62 - FORNECIMENTOS  E SERVIÇOS EXTERNOS 1.472.466,51 € 74,73% 

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS - IMPOSTOS 1.200,00 € 0,06% 

63 - GASTOS COM O PESSOAL 287.371,37 € 14,58% 

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS - FORMAÇÃO 86.300,92 € 4,38% 

64 - GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 
DO EXERCÍCIO 

102.000,00 € 5,18% 

69 - GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 21.000,00 € 1,07% 

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS DIVERSAS 0,00 € 0,00% 

TotalTotalTotalTotal    1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €    100,00%100,00%100,00%100,00%    

 

 

 

 

 

 

 

64 64 64 64 ----    GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DO EXERCÍCIOGASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DO EXERCÍCIOGASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DO EXERCÍCIOGASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DO EXERCÍCIO    

23 Amortizações do exercício 102.000,00 € 102.000,00 €102.000,00 €102.000,00 €102.000,00 €    

69 69 69 69 ----    GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTOGASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTOGASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTOGASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO    

24 Juros suportados 21.000,00 € 21.000,00 €21.000,00 €21.000,00 €21.000,00 €    

68 68 68 68 ----    OUTROS GASTOS E PERDAS DIVERSASOUTROS GASTOS E PERDAS DIVERSASOUTROS GASTOS E PERDAS DIVERSASOUTROS GASTOS E PERDAS DIVERSAS    

25 Outros gastos e perdas não operacionais 0,00 € 0,00 €0,00 €0,00 €0,00 €    

TOTAL DE GASTOS PREVISIONAISTOTAL DE GASTOS PREVISIONAISTOTAL DE GASTOS PREVISIONAISTOTAL DE GASTOS PREVISIONAIS    1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €    
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ANO 2011ANO 2011ANO 2011ANO 2011    

RENDIMENTOS PREVISIONAISRENDIMENTOS PREVISIONAISRENDIMENTOS PREVISIONAISRENDIMENTOS PREVISIONAIS    

RUBRICARUBRICARUBRICARUBRICA    PARCIALPARCIALPARCIALPARCIAL    TOTALTOTALTOTALTOTAL    

72 72 72 72 ----    PRESTAÇÕES DE SERVIÇOSPRESTAÇÕES DE SERVIÇOSPRESTAÇÕES DE SERVIÇOSPRESTAÇÕES DE SERVIÇOS    

1 Associados (Serv. Silvicultura - Sapadores)  36.000,00 €         

  Apoio Técnico a Apicultura  e Usos múltiplos - PAN 33.720,30 €         

2 Apoio técnico aos Associados - Proder / Serviços de apoio a Empresas - 4.3.2. - 40% 8.400,00 €         

3 Serviços na Rede de Casas Temáticas - (Proder 3.2.2.) 11.688,45 € 89.808,75 €89.808,75 €89.808,75 €89.808,75 €    

78 78 78 78 ----    RENDIMENTOS SUPLEMENTARESRENDIMENTOS SUPLEMENTARESRENDIMENTOS SUPLEMENTARESRENDIMENTOS SUPLEMENTARES    

4 Quotas de Associados 4.500,00 € 4.500,00 €4.500,00 €4.500,00 €4.500,00 €    

75 75 75 75 ----    SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃOSUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃOSUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃOSUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO    

5 Projectos Florestais (AGRO) - 90% 343.461,87 €         

6 Sapadores Florestais 70.000,00 €         

7 Proder / Serviços de apoio a Empresas - 4.3.2. - 60% 12.600,00 €         

8 CLDS - Contrato de Desenvolvimento Social  - 100% 150.000,00 €         

9 Rede Património do Xisto / EEA - 60% 425.211,34 €         

10 ZIF Lavacolhos - 100% 17.859,04 €         

11 POPH/Efa - 100% 203.031,53 €         

12 POPH/Mod - 100% 16.961,04 €   

  Proder / Rede de Casas Temáticas - 3.2.2 (60%) 17.424,00 €   

13 Estagios Profissionais 9.430,43 €         

14 PAN 2011-2013 143.522,70 € 
1.409.501,95 1.409.501,95 1.409.501,95 1.409.501,95 

€€€€    

78 78 78 78 ----    RENDIMENTOS SUPLEMENTARES RENDIMENTOS SUPLEMENTARES RENDIMENTOS SUPLEMENTARES RENDIMENTOS SUPLEMENTARES ----    N.EN.EN.EN.E    

  Protocolos com Associados, Parceiros e Entidades ExternasProtocolos com Associados, Parceiros e Entidades ExternasProtocolos com Associados, Parceiros e Entidades ExternasProtocolos com Associados, Parceiros e Entidades Externas                    

16      - Associados (Proj Florestais AGRO) - 10% 36.153,88 €         

17      - CMF e ADXTUR - Projectos promovidos em parceria (Igualdade e Formação) 75.000,00 €         

20      - Comparticipação  Municipios ao projecto Rede de Património do Xisto / EEA (40%) 283.474,23 €         

24       - CMPS - Apoio a Actividades e Serviços  Área Social 40.000,00 €         

21      - Protocolos Juntas Freguesias - CMF / Sapadores 29.500,00 € 464.128,11 €464.128,11 €464.128,11 €464.128,11 €    

79 79 79 79 ----    JUROS E RENDIMENTOS SIMILARESJUROS E RENDIMENTOS SIMILARESJUROS E RENDIMENTOS SIMILARESJUROS E RENDIMENTOS SIMILARES    

23 Juros obtidos 2.400,00 € 2.400,00 €2.400,00 €2.400,00 €2.400,00 €    

TOTAL DE RENDIMENTOS PREVISIONAISTOTAL DE RENDIMENTOS PREVISIONAISTOTAL DE RENDIMENTOS PREVISIONAISTOTAL DE RENDIMENTOS PREVISIONAIS    1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €    
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QUADRO RESUMOQUADRO RESUMOQUADRO RESUMOQUADRO RESUMO    Rendimentos PrevisionaisRendimentos PrevisionaisRendimentos PrevisionaisRendimentos Previsionais    % 

72 - PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 89.808,75 € 4,56% 

78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES 4.500,00 € 0,23% 

75 - SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 1.409.501,95 € 71,54% 

78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES - N.E 464.128,11 € 23,56% 

79 - JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 2.400,00 € 0,12% 

      

TotalTotalTotalTotal    1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €    100,00%100,00%100,00%100,00%    

 

 

 

 

ANO 2011ANO 2011ANO 2011ANO 2011    

RESUMORESUMORESUMORESUMO    

GASTOS PREVISIONAISGASTOS PREVISIONAISGASTOS PREVISIONAISGASTOS PREVISIONAIS    VALORVALORVALORVALOR    

        

RENDIMENTOS PREVISIONAISRENDIMENTOS PREVISIONAISRENDIMENTOS PREVISIONAISRENDIMENTOS PREVISIONAIS    VALORVALORVALORVALOR    

  62 - FORNECIMENTOS  E SERVIÇOS EXTERNOS 1.472.466,51 €   72 - PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 89.808,75 € 

  68 - OUTROS GASTOS E PERDAS - IMPOSTOS 1.200,00 €   78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES 4.500,00 € 

  63 - GASTOS COM O PESSOAL 287.371,37 €   75 - SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 1.409.501,95 € 

  68 - OUTROS GASTOS E PERDAS - FORMAÇÃO 86.300,92 €   
78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES 
- N.E 

464.128,11 € 

  
64 - GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DO 
EXERCÍCIO 

102.000,00 €       

  69 - GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 21.000,00 €   
79 - JUROS E RENDIMENTOS 
SIMILARES 

2.400,00 € 

  68 - OUTROS GASTOS E PERDAS DIVERSAS 0,00 €       

TOTALTOTALTOTALTOTAL    1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €    TOTALTOTALTOTALTOTAL    1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €1.970.338,81 €    
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X - Conclusão 

Este documento pretende dar conta, de forma resumida, do Plano de Actividades que se prevê 

para o ano de 2011, nomeadamente, no que diz respeito aos projectos em execução na 

Associação e a candidaturas para as quais se prevê o seu desenvolvimento durante o próximo 

ano. 

A Direcção da Pinus Verde reúne periodicamente e sempre que necessário com a presença 

dos/as técnicos/as responsáveis que, no âmbito do seu trabalho diário, reuniram e trabalharam 

também e sempre que necessário, com os parceiros e associados no território.  

Mais uma vez afirmamos que contamos com o envolvimento de todos para a prossecução dos 

objectivos. 

 

 

 

 

Barroca, 21 de Novembro de 2010 

 

A Direcção 

 

 

 


